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Eita lo AS GIO Sto jo UR cl fo SiS HO MOI As Obras do Pórto e Ria de Aveiro. bol E NOTIGIRO 
EXPLOSÃO DE BOMBAS 

Em Lisboa, na passada sema- 

na, expludicam em vários locais 

algumas bombas que, fetizmente, 

não causaram desastres pessoais 

ve gravidade. 
Estes atentados provocaram 

geral reprovação e o Govêrno 

atribui-os a agentes da organi- 

zição secreta «OKABAr de Mos- 

covo, incumbida de secundar em 

Portugal o plano comunista de 

Madrid e Barceloua. 

POR AMIOSO FUNDEIRO 

(ALVARES) 

Continún a merecer iustifica- 

dos reparos a atitude do vene- 

rand» mestre - escola sr. Ferrei- 

ra: da trêguesia de Alváres, sô- 

bre a construção do muro no 

largo do Cabeço no lugar de 

Amioso Fundeiro. 

E dizemos justificados reparos, 

por que o compadre do sr. Fer- 

reira parece viver em terra com- 

quistada como se ainda o mes- 

4re-escola seja aquele democrati- 

co que punha e dispunha sem 

respeito pelos interesses “da im- 

portante e laboriosa frêguesia 

de Alváres. 
Ainda bem que nos informam 

que o ilustre presidente da Câ-í 

mara Municipal de Quis não 

está de acôrdo com êsses senho- 

res fesdais—com honra e pres 

tigio para o Estado Novo. 

... 

INTERESSES LOCAIS 

São interessantes os comentá- 

tios a respeito. de assuntos lo- 

cais, que alguns dizem pugnar 

com grande patriotismo. .. 

A verdade sabêmola nós e... 

a Conissão organizadora da Li- 

g1 Regional do Baixo Vouga. 

Calu-te pêua !... 

RAUL CRAVA 

Escreve-nos um amigo de Lis- 

boa pedindo-nos para, por in- 

termédio do nosso jornal, avi- 

sarmos 0 sr. Raul Crava a-fim-de 

lhe restituir o «Atlasr que lhe 

emprestou. 
Aí fica o aviso. 

... 

NOTAS RETIRADAS DA 

CIRCULAÇÃO 

Até 15 de Março próximo de- 

ven ser apresentadas, para tro- 
ca, na séde do Banco de Portu-! 
gal ou suas Agências, 

com desenhos, traços 

carimbos, rasgões, furos, desco- 

números, |   lorações ou quaisquer viciações, 

porque são consideradas como 
Imento importante, justificado pe- rasto e provocará sebretudo um xetita=as da esroulação. 

O relatório da Junta Autónoma é um precioso documento 

que afirma que o desenvolvimento do Pôrto e Ria de 

Aveiro são riquezas para a Região e para o País. 

  

  

A -ompanhado de uma plan- la sua situação privilegiada, pela grande aumento do número de 

ta da Ria com a distribuição 
dos locais de embarque e de- 

sua zona de influência e pela rê- 
de de estradas e caminhos de fer- 
ro que servem essa zona de in- 

navios veleiros. 
Observâmos que êsse aumento 

da nossa frota não pode ser fei- 

sembarque de mercadorias € fuencia; e, finalmente, c »mo pôr- to sem que se dêem boas condi- 
de um gráfico estatístico sôbre 
o tráfego editou a Junta Au 
tónoma da Ria e Barra de 
Aveiro num bem elaborado 
relatório sôbre o Pórto e Ria 
em que, pela: autorizada opi- 
nião do distrito engenheiro sr. 

João Ribeiro Coutinho de Li- 
ma, director daquele organis- 
mo, se demonstra claramente 

qual o seu valôr económico 
como pórto bacalhoeiro, de 
pesca costeira e de comércio, 
cujas conclusões dêsse traba- 
lho tão interessante transcreve- 
mos como ilucidativa resposta 
aos «empatas» e aos que cri- 
tícam as obras grandiosas que 
o Govêmo em ÂAveiro vem 
realizando. 

Apreciem: 

«O pôrto de Aveiro, com o 

seu acesso defiuitivo e completa- 

mente melhorado, seria um exce- 

lente refúgio para a pequena na- 
vegação que frequênta uma costa 
batidissima e em que, de Lisboa 

ao Perto, não lá sequer um único 
pôrto de refúgio capaz A sua 
posição, defronte dos pesqueiros 

das trajneiras de Matozinhos, 

dá-lhe, para essa função, especial 

valor. E será certamente preterí- 

vel gastar mais 30.000 contos em 

to industrial num futuro próxi- 
mo, após o desenvolvimento que 
incontestávelmente provoca uma 
“franca comunicação com o mar. 

Supomos que um pórto que 
reúme em si tôdas estas finalida- 
des, merece bem a atenção dos 
poderes públicos. 

Mas há mais ainda, 
Um porto de situação tão pri- 

vilegiada, embora seja conside- 
rado um porto regional, reúnin- 
do em si requisitos que só nos 
nossos principais portos se po- 
dem encontrar, desenvolverá in- 
dubitâvelmente essa região. 

Desse desenvolvimento resulta 
lógicamente um muito impor- 
tante rendimento indirecto para o 
Estado, porque, criando e desen- 
volvendo riqueza, cria e aumen- 
ta a materia colectável. Este é o 
mais importante princípio que 

há a considerar no caso do por- 

to de Aveiro, e dentro dêste prin- 
cípio fica completa e cabalmente 

justificada a execução do ante- 
«projecto do prolongamento dos 
Molhes da Barra de Aveiro. 
CONCLUSÕES: -1.º -Vimos 

que, uma vez asseguradas as con- 
dições de passe da barra de Avei- 
ro, para o que o nosso antespro- 
jecto, a nosso ver, dá as necessá- 
rias garantias de êxito, o porto 

de Aveiro fica imediatamente em 

condições de: 
a) criar uma frota bacalhoeira 

capaz de, pelo menos, fornecer 

ções de acesso e seca aos respe- 
ctivos portos de armamento. 

Vimos que no porto de Aveiro, 
a-pesar-das suas actuais más con- 
dições de acesso, se a-berga 1/3 
da nossa frota bacalhoeira, e que 
êste porto tem acompanhado até 
agora, à frente dos outros portos, 
o desenvolvimento que o Estado 
imprime a essa frota, 

Detertuinámos depois o valor 
do bacalhau a pescar pelos na- 
vios da praça de Aveiro, valor 
êsse que, atingido o pretendido 
desenvolvimento da frota, uma 
vez conseguido o acesso da bar- 
ra, não deverá ser inferior a 
25.000 contos 

Demonstrámos, finalmente, que 
os referidos 25.000 contos são 
actualmente enviados, em pura 
perda, para o estrangeiro, em pa- 
ga do bacalhau sêco que se im- 
porta. 

Dêste estudo que fizemos sobre 
a pesca, importação e consumo 

do bacalhau, conclue-se que mais 
vale empregar no porto de Avei- 
ro 32.000 contos para garantir o 
bom acesso da barra e permitir 
a expansão da frota bacalhoeira, 
do que enviar, no que respeita à 
quota parte que cabe a Aveiro; 
25.000 contos anualmente par? o 
estrangeiro em pura perda. Só 
por si, esta conclusão extraída 
de números oficiais, e concor- 
dante com a orientação dada pe- 
lo Estado, defende, de imaneira 

Aveiro, com boas garantias de 25.000 contos de bacalhau por insofismável, o prolongamento 

êxito, atingindo simultaneamente 

vários fins, do que ir fazer avul- 

tadas despesas em qualquer ou- 

ano; 
b) restituir no mercido central 

do país, já criado pelas artes de 

dos Molhes para melhoramento 
da barra de Aveiro. 
3.*—Quanto à pesca costeira, | 

tro ponto da costa, em que, com xávega, 15.000 conto; de peixe concluímos que não convém de 

dispêndio igual ou maior, se ser- 
viria apenas e, provavelmente 

mal, o objectivo limitado de um 
pôrto de refúgio. 

De facto, o pôrto de Aveiro, 

podendo muito bem desempenhar 

a imporiante função de pórto de 

refúgio, pode desempenhar tam- 

bém, ao mesmo tempo, outras 

funções muito mais vastas, como 

fresco; 
c) proporcionar, pelas necessi- 

dades actuais de região, um mo- 

vimento de cêrca de 100.000 to- 

neladas de mercadorias, afora o 

correspondente à consilerável 
tonelagen; de peixe e a todos os 
desenvolvimentos a prever. 

2:—Vimos, pelo Decreto n.º 

26.106, recentemente publicado, 

forma alguma, sob pena de perda 
de importante matéria colectável 
para w Estado e concomitante 
perda de actividades, deixar mor- 
rer a indústria da arte de xávega 
sem a substituir pelos modernos 
processos de pesca, para as quais 
Aveiro tem, depois do acesso da 
sua barra garantindo, condições 
favoráveis muito especiais. Essa 

sejam; a de pôrto de armamento e por números extraídos de es- substituição corresponde ao rea- 

para a pesca longínqua, onde a tatisticas oficiais, que se está ten- parecimento e concentração da 

respectiva frota encontra possibi- tanto dar à nossa depauperada pesca costeira no porto de Avei- 

lidades de desenvolvimento quá- frota bacalhoeira um revigora-ro, no valor de 15,000 contos 

st ilimitadas; a de pôrto de pes- mento necessário, proctrando-se anuais. Também, quási só por si, 

as notas! ca costeira, onde, asseguradas as ao mesmo tempo aumentar o nú- êste facto, que os números nos 

condições de passe, também se mero de navios e teutando se revelam com extraordinária cla 

1eteas escritas, quaisquer dizeres, [encontram condições de franco que êsse aumento se faça sem reza, justifica as obras de pro- 

desenvovimento; a de pôito de precipitações. Demonstrámos que longamento dos Molhes, 

comércio e cabotagem, onde, lo- êsse aumento acarretarã o apare- 4*—-O movimento comercial 

go de início, aparecerá movi- cimento de alguns vapores de ar- que porto, depois de garantido 

A 

tConelui na 2.3 página). 

O AQUEDUTO DOS 
SALGUEIROS 

Já não é preciso pedir provi- 
dêncirs à Junta de Frêguesia de 
Cacía para que, no aqueduto 
dos Salgueiros, desapareça aque- 
le enorme buraco capaz de in- 
gulir um automóvel, E sabe o 
leitor, porgnê? 

E que a digna Junta, pelo vis- 
to, está a conservar o buraco 
para coisa de sensação... 

Sabe-se lá... 
“es 

AS. CHUVAS 

Após os dias de frio que nos 
atormentaram, veio uma intensa 
chuva que causou a avolumação 
do Rio Vouga, a ponto de ala- 
gar os campos marginais, 

As águas ali na estrada próxi- 
mo á Ponte de Pau, subiram a 
quatro metros assima do nivel da 
estrada, estando por êsse facto 

lo transito interrompido entre 
Cacia-Angeja. 

Os srs. barqueiros que para 
ali vão esplorar o mesmo, afixa- 
ram para cada passagem os se- 
guintes preços: uma pessoa, 50; 
uma bicicleta e condutor, 1800; 
uma imóto e chaifeur, 5800; etc., 
etc. Quer dizer, Hanseunte que 
ali seja obrigado a. passar, tem 
que largar a pastilha, 

Dizendo os mesmos: quem 
dera que a água aqui se conser- 
vasse três mêses | 

E não haver quem deite mão 
destes e outros abusos... 

PROPOSTA DE LEI 

Parece que pela pasta da guer- 
ra vaí muito em breve o QGovêr- 
no da Nação submeter à Assem» 
bleia Nacional uma importante 
proposta de lei, que, segundo 
diz a grande imprensa, se pren- 
de com o «Recrutamento e ser- 
viço militar.» 

a 

COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos as- 
sinantes, de que vamos proceder 
à cobrança de tôdas as assinatu- 
ras referentes ao 14º semestre. 
Pedimos a todos es nossos pre- 
zados amigos e de um modo es- 
pecial áqueles cuja cobrança se 
faz pelo correio, a fineza de sa- 
tisfazerem o seu drbito logo que 
lhe sejam presentes os recibos ou 
avisos do correio, a-fim-de nos 
evitarem a repetição de despeza, 
o que antecipadamente agrade- 
cemos. 

O TEMPORAL 

Vai em seis dias que esta re- 
gião está sendo assolada por um 
violento temporal que com a sua 
violência, tem derrubado muitas 
casas, muros árvores de fruto, pi   nheiros, eucalíptos ete, 

 



  

ALVÁRES (GOIS) 

Comissão de Melhoramen- 

tos de Amioso-Fundeiro 
Está convocada para âma- 

mhã, 31 do corrente, pelas 14 
horas, a assembleia geral da 
“Comissão de Melhoramentos 
«de Amioso (Fundeiro), da frê- 
guesia de Alváres,conceiho de 
“Gois, que terá lugar no Gré- 
mio da Comarca de Arganil, 
na Rua da Fé, 23-1.º, em Lis- 
'boa, com a seguinte ordem de 
“trabalhos: 

—- Assuntos diversos e apro- 
vação das contas do ano findo 
de 1936; 

— Eleição de corpos geren- 
es para 1937. 

'Não havendo inúmero sufi- 
“ciente dz sócios para eiinir 
«em 1º convocação, reúimirá a 
«mesma assembleia em 2º -con- 
“vocação, no mesmo dia e lo- 
«cal, às 16 horas, com qualquer 

    

«número de sócios presentes. | 

A Comissão de Melhora- 
“mentos de Amioso (Fundeiro) 
«dirigiu à Câmara Municipal de! 
“Gois um abaixo assinado sô- 
bre o tão falado muro do com- 
padre do Cabeço, que gosto- 
samente arquivamos nas nos- 
“sas colunas : 

Exmº Sr, Presidente da 
Comissão Administrativa 
da Câmera Municipal de 

GOIS. 
Exmo Sr. —Os abaixo assina- 

«los, protestando energicamente 
«contra ateimosia abusiva do se- 
“mhor Vietor Simões Tomé, em 
“reconstruir um minro no largo du 
Crheça, na povoação de Amioso- 
-Fundeiro, ctjo largo é conhsei- 
do desde os tempos remotos co- 
modogradouro públiew, vem mui 
ito-respoitosamente pedir a V. 
'Ex* para que mande demolir de 
novo o referido muro, manteudo- 
ge assim definitivamente a deli- 
beração da Ex," Cã nara, tomas 
u-em 1982 e confirmada ci 
7936, conforms oficio arquivado 
na séde da Comissão de Melho- 
samentos-de Amioso-Fundeiro. 

Seguem as assinaturas: 
João Antão Rosa, Manuel das 

Naves, Mannal do Sacramento 

Tonié, Eugénio Nunes, Manuel 
Pires, Armando Sinões, Jão 
Nunes, Armindo Simões Dias, 
Jonquim Engénio, Manuel Hen- 
viques Varandas, Carlos Sii0us, 
Manuel Tomaz da Guia, Manuel 
Antão Barata, Juão Antão Bara- 
ta. Izabel da Ciuz, António Si- 
n:0» Dias, Maria dos Prageres 

H. Simões, Américo Lima, Ma- 

via do Carmo H nriques, Guilher- 
me Simões Dias, João dos San- 
tos, Manuel Lima, Manuel Joas 
quim Simões Júnior, Carlos An- 
tunes Coude, Silvério Antão, Al- 
imo Mendonça, João Lima, Mas 
muel Vicente. Abílio Lima, Lso- 
potdina Augusto Lima, Maria 
Lonarda, António Antimes Con- 
de Júnior, Alberto Henriques 
David, Mannel Ventura. Manuel 
H mriques Ventura, Luiz Barata 
Caetano, Domingos Tomaz da 
Guia, Manuel da Encarnação Ba- 
rota Guia, Joaquim Fernandes, 
Antóuio des Neves, Manuel Hen- 
rques Flôr, Jonquim Mendonça, 
João Henriques Flôr, Fernando 
Henriques Fiôr. Jonquim Pires, 
Atnide Antão, Honriques Varan- 
dus, José Antunes Conde é José 
Autanes Conde Júnior. : 

São cinquenta assinaturas, 
tôdas elas de pessoas naturais 
de Amioso Fundeiro (Alváres). 

O Presidente da Comis- 
são de Melhoramentos de 
Amioso Fundeiro, 

João Antão Rosa. 

ECOS DE CACIA 2 

RABISCOS 
Posto de Ensino da Quintã do Loureiro =+""122 000. 

Espera-se anciosamente pela 
nomeação da professora para 
o Pôsto de Ensino da Quintã 
do Loureira, há dois mezes 
criado, pois que continúa esta 
povoação da nossa freguesia 
ater a sua escola encerrada 
com grave prejuizo para a 
educação da numerosa con- 
|correncia infantil, 

No entanto, conjugam-se os 
melhores esforços para que O 

sr. Ministro da E lucação Na- 
cional assine o mis breve 
possível o respectivo despa-) 
cho da nomesção da profes- 
sora e a comissão que se or- 
garizou em Lisboa, para an- 
igariar donativos para a com- 
ipra de vestuário a dist:ibuir 
[no dia da inauguração do Pôs- 
ito de Ensino, continúa a tra- 
balhar para tão simpático fim. 

Começamos hoje a publicar 
as listas da subsciição : 

Lista nº 2 

Manuel R. T. Benção 105090 

David Marques Lobo 2500 

Manuel Rodrigues Branco 2850 

Manuel Dias Santos 2850 
Diamantino Dnarte 2850 

Francisco M. R. Teixeira 2850 
Artur Dias da Silva 2850 
João Podrigues Teixeira 2550 
José Maria Tavares 2850 
Soalhos 2850 
José M. Peres 1550 
José de Sousa 1800 
Carlos Sousa 1500 
José Maria Tavares Júnior 2550 
José Martins da Silva 2550 
António F. 1500 
J. Marques 2800 
Augusto Alves 2850 
Ermelinda Machado 1850 

2800 José Forneiro 2500 

Soma... 50500 

Lista n.º 17 

João Nunes da Crnz 10800 
Manuel A. Figueira Macêdo 2850 

  

  

Frantisto Siuiões Pereira 2850 
António Sautos 2800 
António Rodrigues Branco 2850 
António N. d'Almeida 2850 
Emília Mendes 1800 
José Maria R. d'Almeida 4850 
António M. dos Santos 1800 
Ovlaudo Dias Branco 1850 
Emidio Pinto de Almeida 2850 
Jonquim Sonves 1$00 
João dos Santos Rodrigues 2800 
José Joaquim Leite B$00 
antónio Nunes Ferreira 10900 
José Marin Neves (Angeja). 2850 
antónio Simõas Pinto 285 

Lista n.º 12 

António Rodrigues Mivanda D$00 
Albeito Lopes de Almeida 
Manuel Pereira Valadares 
José Pereira Valadares 

2950 
2850 

Jusé dos Sautos 2850 

Soma... — 37350 

Lista n.º 5 

José Luis 5850 
Maria Francelina B. Luís  5$00 
Anónimo 5800 
Anónimo 1300 
M. B. Fonseca 2$50 
Albano 1$00 
Bracinha 5$00 
Manuel Marques Fermandes 2850 
A. A.C. 2850 
J.€. 1550 
Fernandes & Fonseca, Ltd." 5800 
M. Marques, Ltd,: 2850 
José Mota 2350 
José Lopes 2850 
Tavares, Ltd.? 2550 
José Alves Marques 2550 
E. Rebelo 2800 
Inácio Lopes 2450 
José Maria Barreiros 2850 
Artur Victor 2300 
Anónimo 2800 

Soma... 60500 

Lista n.º 7   
!nácio M. & Irmão, Ltd. 
António Morais 10800 

10500 

José Sinões Pinto 2800] 

Soma... 56800 

Etnesto Baptista 10500, 
Eduardo S, Baptista 7550: 
Orlando Baptista 2850 
Josquim Madeira 2850 

2$50 | 

Maria José Barata 50800 
Soma... 70500 

Lista n.º 14 

Anónimo 20800 
Alberto Rodrigues 5890 
Rebelo da Silva 5300 
José Antunes 5300 
João Dommgues 5800 
A. Dias Justino 2850 
José M. M. Aleixo 5800 
Anónimo 5800 
J. Martins 3300 

2850! António Gonçalves 5800 
Anónimo 5800 
Luís C. Tavares 2850 
António Alves da Silva 1850 
Francisco Mendes 5800 
Manuel Tomaz d'Amorim 2850 

| Manuel Hereda Bagueiro 5300 
Anónimo 1800 
Armando Rodrigues Nobre 1500 
Luís Castanheira Coelho 18300 
Luís Azevedo 1500 
Antónia Fonseca Salina 10500 
“Jorquim Inácio Henriques 10800 
Marcelino Fortunato 10890 
Amaileu Paulo E, Cardoso 10890 
Arnaldo Tavares 
Maria da Gama Garcia 
Joaquim Pais Azevedo 
José Coimbra 2850 
Paulo António d'Andrade 2850 
Francisco António Ramos 5500 

Soma... 

2850 
2850 

Lista nº 3   Pereira & Pereira (Alcobaça) 50800 

' Manuel da Silxa Almeida 5800 
, Manmel A, É, Pereira 10800 
| Afonso Nimes da Costa Lt.* 5300 
'Manuel Simões Teixeira 2550 
! Armando Dias Pereira 
Francisco Almeida Costa 2850 

* Antônio P. da Silva (Angeja) 1800 
Manuel Soares Gago 1850 

Soma... 00800 

No próximo número con- 
itinvaremos a publicar as tes- 
| tantes listas. 
| A Comissão pede-nos para 
infermarmos os possui lores de 
listas a remetê-las o mais bre- 
ve po-sívei para a rua Morais 
Soares, 98— B — Lisboa. 

  

Conheci em minha vida um in- 
dividuo, chamado Júlio da V... 

era caçador e tomava de vez em- 

quando o seu pifão, 
A coelheira que o acompanha- 

va por montes e vales, um dia 
foi mordida e dizia-se que estava 
raivosa, e deram-lhe o bolo. 

Ele com atachada e a lágrima 
no olho, disse para um rapaz que 
trabalhava perto dele:— Ola Duar- 
te, quando a cadela esfalecer, ar- 
ranja lá isso como se fosse uma 
pessoa de tua cas. 

Autentica, 
no» 

Ainda outra, também autentica, 
uma aula de: botanica, numa 
escola agricola, 

Professor— Em que região es- 
tamos nós? 

Aluno—Estamos no do verde. 

“+ 

Porque andas de-mal: comigo, 
“Oh. minha doce trigueira? 
Talvez julgues que não vae 

Outra besta, como tu, à feira !... 

* Re     Resa a folhinha que a 26 de 
[Janeiro é dia de -S- Policarpo, 

  

  

im 

orago dos atores de teatro. 
Querem ver que os amadores 

(o nome não vem ao caso) que) que no dia Z representaram a 
revista O cacorejar da galinha, 
estiveram de vespera a eucomen- 
dar-se a 5. Policarpo ?! 

Não fosse haver algum fiásco... 

Conhecem o seca e meca e os 
olivaes de Santarem ? Ô seu seca, 
então você queria que os zelado- 
res trabalhassem de greça, ouvis- 
sem quantas burridades certos 
contribuintes lhes atirom, passa- 
rem noites seguidas nas birreiras 
e andassem de tamancos? O que 
você queria era que lhe despejas- 
sem a oficina dos... 

Querer comparar um empre- 
gado de juizo de Paz—olhe que 
sempre é Paz!!!—com um zel»- 
dor sempre em guerra como os 
contribuintes, é o mesmo que 
comparain um trombome-com “um 
berimbau, homem. 

Empregados do juiso de Puz.! 
só o home vale dinheiro, ó mes- 
tre, não é verdade ? 

Olhe que tudo isto não é remo- 
que, é bôm humor. 

e... 

DE BOM PI TUMOR, 

que não fizesse inverno porque 
em Dezembro gosou de uns belos 
dias, E dizia-se que as terras es- 
lavam sequiosas, e vai alahi a 
Providencia encarrega-se de man 
dar tanta chuva” que embebedou 
as terras, acrescentou os rios para 
que os peixes vão morressem à 
sede, e fartou já alguns que jul 
gavam que nunca mais chovia. 

Choveu, ventou e trovejou. 
Mas não cahiram notas nem 

picaretas nos bolscs e has cabe- 
ças de certos marmar))s, 

“+ 

Temos temporal. 
Temporal e tempo fresco, 
Vae bom p'ró grelo e p'rós tor 

tulhos. 
Ele há cada um por ahi !,.. 
Mas dos venenosos, que dos 

bons, acabaram-se, 
; X. 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma bem 

montada no centro da Cortegaça, 
cozendo 150 k.º de farinha trigo, 
e 75 em milho, tendo todos os 
sens documentos legalizados, 

  

  
Já muita gente se admirava de Informar nesta redacção. (6) 

“146500] 7 — 

Uma mulher Be mad 

Esta intagem é para mim um 
inigma doleroso. Quando me 
debruço sôbre a sua alma estre- 
imeço de frio e de harror. Sin- 
to-a cruel e estranhamente | bela 
e deshumana. O seu amor, para 
Iser mais preciso, converte-se em 
“odio. Os gestos mais simples da 
sua existencia são intencionais 
de aridez e de calculada frieza, 
Faz da mentira o que a ela  des- 
figura por vezes com a realidade, 
eusombrando me o coração de 
jterríveis suspeitas, um jógo pe- 
rigoso, anquietante, que a um 
de nós se tornará fatal, mas a 
| prudencia aconselha... Ser que 
[é bem capaz de uma deshonra, 
mas sei também que a sua von- 
tade é tão firme e inflexivel, que 
um dia abalará em cata dunia 
jfantastica e desordenada fatali- 
dade. Com quem? Sobre a sua 
cabeça de certo palpita uma es- 
trela, cuja luz invisivel se reflecte 

-nos seus profundos olhos dum 
folgor dramático e fascinante. 

O que lejo néles ? 
Não sei, não ativo, vão com- 

preendo êsse incompreensivel 
imenso, que é talvez a luta entre 

5800 um sere o seu destino, para 
além da Vida, 

Lx.*, 10 1-937. 

Alexandre Lima, 

im mem 

| As Obras do Párto e 

Joaquim da Silva Almeida 10500 | Ria e Aveiro 

(Continuação da 1.º | ágina). 

o seuacesso, deverá ter,e avaliado, 
9850 pelas actuais necessidades, em 

100.000 toneladas, é garantida 
do desenvolvimento económico 
da região, criândo actividade pró- 
pria, riqueza e, consequentenena 
te, aumento de matéria colectá- 
vel. 

Num futuro. próximo e com 
obras interiores, as 100.000 tos 
neladas deverão ser ultranassas 
das. 
5*-Tendo Aveiro condiçõ s 

esplêndidas para porto de pesca 
longínqua, pesca costeira, porto 
de comércio e cabotagen:, alia a 
estas condições óptima s-tuação 
como porto de refúgio, o que 
de forma alguma deve ser des- 
prezado numa costa como esta, 
tão desabrigada e batida, evitan= 
do sem dúvida despesas elevar 
das com a execução de outras 
abrigos, por certo menos efici+ 
entes que o porto de Aveiro. 

Nestas cinco conclusões, esta- 
belecidas à luz dos números das 
estatísticas oficiais, se condonsa 
o valor económico do porto de 
Aveiro.» 

Também o ilustre engenhei- 
ro, no mesmo relatório, faz re- 
ferência circunstanciada ao va- 
lor económico da nossa Ria 

que, por hoje nos falt r espa- 
ço, transcrevemos no p óximo 

número, 

É, pois um documento im- 
portante onde se afirma a vi- 
talidade do Porto e Ria de 
Aveiro como garantia de en- 
grandecimenio da nossa Re- 
g:ão e como riquezas do País, 

Agiadecerdo. a ofeta do 
exemplar do relatório e os 
cumprimentos que nos foram 
dirigidos, felicitamos o sr. Ma- 
jor Gaspar Ferreira, ilustre 
presidente da Junta Autónoma, 
e osr, engenheiro Coutinho de 
Lima. 

  

  Êste número foi visado pla 
censura de Aveiro  
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Ao correr da pena... 
  

«No centro do Alentejo, há 
70 anos» 

Ha pouco mais ou menos 
70 anos, que um Juiz de Fóra 
ia, com sua familia, de uma 

“€ ymarca perto de Lisboa, atra- 
vessando o imenso Alentejo, a 

cavalo. a ocupar o seu Ingar 
noutra comarca do Algarve, 
para onde tinha sido transfe- 
rido. 

Como se sabe, o Alentejo é 

“grande, não se podendo, por 

i-so fazer toda a sua travessia 
m'um só dia, mesmo a cávalo, 

E' preciso pernoitar pelo ca- 

minho; e des'a v z, assim te 

ve de suceder. Ora, numa des 

sas paragens, em uma herda- 
de, deu-se um caso duplo e 

interessante, da gran le igno- 
rancia culinária, que, nessa 

época —af por 1860 — devia ha- 
ver, não só no Alentej, mas 

também nas povoações n rte- 

mhus das setas, Levava essa 

família, ameijoas compraias 
en Lisboa, para cosinhar nu- 
ma das etápas Preguntaram À 
dona da casa s2 as saberia co- 
sinhar convenientemente com 
arroz, recebendo Tespusta afir- 

mativa. Depois das expl cações 
precisas, at vai a mulherzinha 

para a cozinha tratar do «em- 
broglior, como vai vêr-se. 
Quando lh: disseram que era 
preciso abrir as ameijoas nu- 

ma panela com a agua compe- 
tente a ferver ao Iuue, ela não 

«discerniu, qual das coisas se 

devia aproveiiar de forma, que, 

ao abrir as “aneijoas, deu O 
melnor aos gatos, j gando 
sêr tripas,... e aproveitou as 

cascas!!! D ia puco, já com 
o arroz a ferver, e-d pois de 

feito o refugado, (sabe Dens 
corvo) —aí vaia tiaznho de- 
clarar, que, não havia meio do 
peixe se cosêri!! 

éCumo podia suceder isso, 
se eram cascas? 

Pasno geral, da parte da 
É mília pernoitante. O quê? 
Então o «peixe» não se cose? 
Porque? 

Aí vai uma das senhoras, a 
«convite da dona da casa, veri- 
ficr o sucedido Uma vez   

Ai vem a senh: ra a toda a 
pressa para a sala, mas a aper- 
tar a cinta com as mãos, com 
receio de rebentar com riso. 
Só então é que a pobre da mu- 
lherzinha viu que tenha feito 
tudo ao contrario, pedindo per- 
dão aflictivamente á dita fami- 
lia, que assim se viu privada 
das suas tão saborosas amei- 
joas. 

Preguntaram a seguir à boa 
da mulher, se, do menos, sa- 

bia fazer chá, dizendo-lhe ao 
mesmo tempo, que, era coisa 
facil. pois, consi tia em por ao 
lume, com uma chileira, umas 
folhas sêcas que lhe mostra- 
ram numa lata, escoar a água 
resultante da cosedura e tra 
zer para a mesa o Chá, que de- 
pois eles o temperavaim, 

Respondeu novamente ela, 
que sabia mnito bem fazer 
aquilo, € lá se foi de novo para 
a cosinha. Nova lulice, é que 
ela foz. 

Ferve as folhas do chá co- 
mo lhe: diss ram, mas ao es- 
coar, em vez d: aproveitar a 

água, (nova confusaw) apro 
vita as folhas, admirando-se 
de «as senhoras comerem tão 
pouco no «segundo prato» —- 
como cla dpois lhe disse, 
guiando as foi avisar de que já 
estava cosinhado, e até, para 
lhes sêr agradavel, já o tinha 
temperado «o tal prator — 
com... azeite,... vizagre e sal!!! 
Aqui é que caiu Trvia, pois e 
juiz e as senhoras desataram 
às gargalhadas nas bochechas 
da pobre da mulher meio em- 
basbacada, meio escanilalisa- 
do no seu ain-t--próprio de 
cosinheira emerita, . .. como 
se está vendo! E 

O que valeu aos hospedes, 
é que ainda tinham chá na la- 
ti e uma das senhoras é que O 
toi fazer, para a mulher ver co- 
mo «aquilo” era feito. 

Ficou admirada com o que 
viu mas gostou, pois lhe de- 
ram uma chavena para provar. 
Por é-tas duas amostras se vê 
u que era a arte culinária na 
maior parte do nosso Portugal, 

Argus. 

  

una deitadºla de olhos ao co-| VENDEM-SE Carva- 
sinhado, e eis a explicação dz lhos para obras. 
Caso! 

  

esta redacção se diz.   

ECOS DE CACIA 

O cemitério dos cães e 
dos gatos 

De-certo talvez nem todos 
os nossos leitores já tenham 
ouvido falar do cemitério de 
cães e de gatos há pouco ain- 
da instalado no Jardim Zoo- 
lógico de Lisboa. 

Pois ainda que a muitos 
isso pareça inacreditável é ver- 
dade haver, na capital, um ce- 

mitério para cães e gatos, on- 
de há lindos jazigos, em már- 
more uns, € outros em azule- 
jos. 

Para elucidarmos os nossos 
leitores à-cerca dêste exótico 
cemitério transcrevemos, do 
«Diário de Lisboa» as seguin- 
tes curiosas informações: 

O aluguer de cada campa cus- 
ta 50300 por cada triénio, ao 
fim do qual os ossos são retira- 
dos para a «vala comum», no 
caso de não se querer pagar no- 
vo período. 

Mas a maioria das pessoas não 
se contenta com a campa raza. 
Há jazigos lindos, uns em már- 
more, outros em azulejos, todos 
enfeitados com flores. 

De vez em quando, pára à 
porta do jardim um taxi, com 
um animal para enterrar, Na 
maioria das vezes vem embru- 
lhado num saco, mas muitos há 
que repousam em caixõezinhos 
próprios para crianças ! Um fun- 
cionário especialmente encarre- 
gado disso, recebe o dinheiro, 

ANOS 
  

Em Lisboa, completa hj» 30 
do corrente, mais um aniversário 
natalício a sr* D. Etelvina da 
Conceição Ghl, mãi do nosso pres 

gado sinigo sr. Amadeu Gil, em- 
pregado no comercio dugnela ci- 
dade. 
-—Também no mesmo din 30 e 

na mesnia cidade de Lisboa, com- 
pleta 35 risonhas primaveras u 
se* Rosa Marques Foi nandes de 
dicada espõsa do nosso amigo 
sr. Manuel Fernandes, conceitua- 
do comerciante na rua das June- 
las Verdes, 

— esteja ámanhã, em Lisboa. 
0:60.º aniversário natalício a sr. 
D. Maria antónia Pina, bondos» 
mãi do nosso querido amigo + 
hábil gráfico sr. Gomereindo Jú 

Hio Pina é daserº D, Sára Pra 
distinta modista de vestidos, «+ 

ID. Hermínia Pina esposa do L.º 
enrgonto da marinha sr. ) ão de 
Almeida Ribeiro, 
—No p.óximo dia 1 de Fuve-! 

reiro completa 13 aniversários! 
natalicios a simpatica menina | 
Maria Dias Nogmeira, filha do| 
nosso prezado amigo é assinan-, 
te sr. Manuel Nunes Berbigão e 
de sua bondosa esposa sr.* Rosa, 
Dias Nogueira, unturais de an- 
geju o conceituados comercian- 

  
  tes em Algés, 

| —Em 2 de Fevereiro, também 
deve festejar os seus 12 anivor- 
sários mutalicios, o menino José 
[Marin Psreira Feliz, filho da ur? 

3 

Garteira Elegante 

  

ne capital, pai estremoso do nos- 
no amigo sr. Adriauo Sequeira 
Tavares, 
—Tawbém no din 5 de Feve- 

reiro completa mais uma risos 
nha primavera a simpatica mes 
nina Maria Emiliada Costa Sil 
va, filha do nosão prezado neri= 
nante sr, Manuel Minia da Silva, 
estimado comerciante em Caneças 

Os nossos parabéns e uuitas 
folicidades a todos estos, 

DOENTES 

Com a gripe, esteve doente o 
nosso bom amigo si, Joaquim 
Candido Franco, de Lisboa, a 
quem desejamos sinceramente 

pronto e ráprdo restabelecimento, 
— Também muito engripado, 

está retido no leito à dias, onde 
dinda se encontia e com pouves 
melhoras, o nosso dirsotor. 

CASAMENTO 

No último dia 10 do corrente, 
renlizon-se em Aldeia do Sal, o 
nuspiciono enlaces do sr. Caron 
Gomes Duarte, comerciante em 
Lisboa com a si” D. Curolina 
H. Figueiredo, simpática flha 
do conceituado lavrador sr, Mu- 
nuel Duarte, 

O neto muatrimenial efectuon- 
se na igreja da fêguesia do 
Sul, regestindo grande solenidi- 
de, sendo padrinhos os irmãos 
do noivo er, Inácio Gomes Duar- 

inscreve o morto, no respectivo Libania Rodrigues Feliz e do|te, importante armazenista «da 
registo, em que consta o nome 
do dono e o número da cova, 
verifica se realmente se trata dum 
animal irracioual, lança-lhe sô-;, 
bre o corpo a-cal da ordem, e 
procede-se ao enterramento, com ; 
tôdas as formalidades usadas 
para as pes ois. 

Não se passa um dia sem que 
várias pessoas não visitem o 
judim, para renovar as flôres 
nas campas. E senhoras há que 
passam ali horas esquecidas, 
como ante o túmulo duma pes- 
soa querida. Se até chegam a 
fazer turnos nos funerais !... 

Para terminar estes ligeiros 
apontamentos, apenas algumas 
inscrições significativas dos «jazi- 
gos» de cães e gatos-—únicos 
animais até agora sepultados no 
interessante cemitério : 

«Ao nosso: Lili—saúdades das 
suas donas M, L.+ 

«Danúbio : ao nosso fiel e de- 
dicado amigo, Eterna saiúidade 
dos seus inesquecíveis donos. 

“Á nossa Dolly grande ami- 
guinha: Saúdades do seu dono » 

«Ao meu querido Lord, um 
grande amigo que deixou pro- 
funda saiidade, — Alberto e Elvi- 
ras. 

«Adeus, Dizk— Eterna saiida- 

err ami + 

nosso soúdoso amigo sr, Jão 
Maria Persira Feliz, de Taboeira. 

— Também em Lisboa e no dia 
3 do referido mês de Fevereiro, 
teompleta mais um aniversário 
netalicio a sr? D. Ester Duarte 
Mota Cruz, estremosa esposa do 
vosso Redactor Principal ar, 
anibal Crng. , 
—No próximo dia 4 de Feve-; 

reiro faz anos o er; António Ta- 
vares, conceituado comercinute, 

  

de dos teus donos M. L. M. 
E assim sucessivamente, .. | 

Assim como o homem não 
deve maltratar os ani nais, por 
que isso revela selvageria e 
falta de bondade, também não 

deve nem pode,sem descer da 
sua dignidade de sêr racional 
e de rei da criação, prestar-lhes. 
culto, visto os animais serem 
criados para nos prestar ser-j 
viço ou para nos servir de dis- 
tracção e nunca para nos serem 
iguais. pelo que semelhante 
prática é, francamente,o cúmu- 

lo de uma inadmissível aber- 
ração humana.   

A 

vinhos no Paço do Bispo, mn 
Francisco Gomes Dunito, entj- 
mado comerciante na capital 

Em casa dos país da moiva foi 
servido um lauto jantar, noqual 
assistiram muitos convidados e 
se fizeram amistosos brindes. 

Aos simpáticos noivos, que 
fixaram residencia em Lisbox, 
desejamos as maiores prosperi- 
dades. 

  

Casa Comercial 

FRESPASSA-SE um esti- 
bele-imento de mercearia e 
vinhos em frente da Paço Ni- 
vel de Esgueira— Aveiro. 

Para tratar, só com o cog 
proprietário ro mesmo. (3) 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em San- 

ta—lria de Azoia, com todos os 
documentos legais e cosendo 
regularmente. 

Para tratar só com os seus 
proprietários na mesma, Adolfo 

  

pde Almeida, ou ua Padaria Abreu 
— Murtosa. (3) 

RR Ar TO ED SPO TR 

  
À EP FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 

Lira SE EO 
POR 

G. Flaubert 

Todavia, um elarão vacilava no 
fundo das trevas: aproximaram-se, Era 
um lâmpada que ardia numa concha, 
sôbre o pedestal duma estatua coifa- 
«di com o barrete dos Kabiras. Discos 
de diamantes estavam esparsos no seu 
manto comprido, e cadeados, que pe- 
netravam debaixo das pedras, firma- 
vam-na ao solo pelos calcanhares, 
Mathô abafou um grito, Bilbuciava ; 
—«E'ela l é ela !...» Spendius pegou 
na lâmpada para alumiar. 

— «Como tu és impio l« murmurou 
Mathô. A-pesar disso, seguin-o. 

O quarto onde entraram tinha ape- 
nas uma pintura escura representando 
uma outra mulher. As suas pernas su- 
wbim até ao cimo da parede, O corpo 

ocupava todo o teto. Do umbigo pen- 
dia um fio sustentando um ovo enor- 
me, ea figura caia sôbre à outra pa- 
rêde, com a cabeça para baixo, até ao 
nivel do chão, onde tocavam os seus 
dedos aguçados. 

Para passar mais adiante, afastas 
ram um cortinado; mas o veiito soprou 
ea luz apagou-se, 

Erraram então perdidos nas com- 
plicações da arquitectura, Súbito, sen- 
tiram debaixo dos pés o quer que era 
de uma macieza estranlia. Faiscas cre- 
pitavam, chispavam; caminhavam sô- 
bre brasas. Spendius palpou o solo e 
verificou que estava cuidadosamente 
tapetado com peles de lince; e pare- 
ceu-lhes etitão que unia grande corda 

molhada, fria e viscosa, lhes escorre- 
gava por entre as pernas. Das fendas, 
rasgadas no muro, tombava uma cla- 
ridade pálida. Caminhavam nesta pe- 
numbra incerta. Distinguiram,por fim, 
Unra grande serpente negra que coleou 
e suniu-se. 

--uFnjamos |» exclamou Mathô. 
“E' ela! bem na sinto, vem aír, 

—Não |» respondeu Spendius, 
«o templo está deserto», 

Então uma luz deslumbrante tez- 
-lhes baixar os olhos, Avistaram em 
volta uma infinidade de animais esfal- 
fados, ofegantes, erriçando as garras, 
e misturando-se uns por cima dos ou- 
tros numa confusão mistericsa que 
apavorava. 

As serpentes tinham pés, os tou- 
ros asas, peixes de cabeça de homem 
devoravam frutos, flôres desabrocha- 
vam na maxila dos crocodilos, e ele- 
fantes, de tromba erguída, deslisavam 
em pleno azul, orgulhosamente, como 
águias. Um esfôrço terrível distendia- 
lhes os membros incompletos ou múl- 
típlos. Esticando a lingua, parecia que- 

rerem vomitar a alraa; e encontravama 
-se ali tôdas as formas, como se o 1e- 
ceptáculo dos gérmens, tompendo-se 
numa súbita eclosão, se esvasiasse nas 
paredes da sala, 

Doze globos de cristal azul, orna- 
vam-na circularmente, suportados por 
monstros que se assemelhavam a ti- 
gres. As suas pupilas eram salientes 
como os olhos dos caracois, e curvan- 
do os flancos atarracados, voltavam 
-se para o fundo, onde resplandescia, 
num carro de marfim, a Rabct supre- 
ma, a Omunifecunda, a última conce- 
bida. 

Escamas, plumas, flores e aves 
subiam-lhe até ao ventre. Como brin= 
cos, tinha cimbalos de prata que lhe 
batiam nas faces, As suas grandes pu- 
pilas fixas olhavam, e uma pedra lu- 
minosa, que tinha engastada na fronte 
em simbolo obsceno, iluminava tóda 
a sala, reflectindo-se sôbre a porta, 
em espelhos de cobre ruivo. 

fCortinúa).
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Soc. An. Resp. Lim.— Capital 

1224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 22754 18, Av. da Liber. Lisbôa 
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GRANDE SERRALHARIA 

  
  

Jozo Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e mereditada cnen, execnta se qualquer obra de ser 

malharia, tais coma: constrição de moinhos de moer, tirar agua a 

vento e gado, cantos volantes de tóda a especie e todos os oatros 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

: e higiénicos quartos. Experimentar 

“este novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

DESA IE LIS ACAO 
Oficina de carpintaria 

, e e e 

Jose Dionizio 
BORRALHA- =—AQUEDA 

  

  

vo scam amem 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 

todos us utensílios pertencentes a Padarias: masseiras, taboleiros, 

caixas de lotes para fariubas, pás, etc. À ; 

Fornece estes aitigos com béas madeiras, bem sêcas e 

com poucos nós. y : 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias, 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragens para os mesmos, Também se encarrega da mon- 

iugem de caldeiras de destilação, Prepara todos os seus serviços com 

perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa lebu- 

zação e com pessual habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa; sem competência. 

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana. 

Co das, caixões, chumbo, vestidos e mantos para crianças é adultos 

T unsladações, em todos os cemitérios e chamadas a tôda a hora. 

Américo Dias Capela ESQUEIRA 

Cope oe NACIONAL | || 

ECOS DE CACIA 

CEA 4 $ 

azerres rinos À 
      

    

  

das melhores procedencias 

  

[a renina 
EE 

JOSÉ NUNES FERREIRA 

LISBOA 

| R.Manuel Bernardes, 76 | 

  

| VINHOS DAS 
EE | MELHORES REGIÕES 

DO PAÍS 

Manuel Garrido 

Y Garrido, L” 
Armazens de Sacaria em tó- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais,Panos para Azeitona, 

etc., eto. 

Aos melhores preços do mercado 

  

  
  

=====Telefone 20332==-me: 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia, 

162, Rua dos Bacalhveiros, 164 

LISBOA 

Ê 

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS. EM 

METAL E MADEIRA 
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Ta 

Chupas em ferro esmaltado e em 

metal, e muitos outros artigos. 

  

Tomam-se encomenuas na Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA   Milho branco 20 Litros 13800 

|Milho amarelo » n 12800 

[Trigo r ” 14800 

| Centeio t ” 17800 

Feijão branco » ” 22800 

- Feijão amarelo » ” 21800 

PE ciIRO mistura » ” 14800 

Feijão Invangeiro v 25800 
(Feijão frade ” 12800 
Toucinho Kilo 8500 

[Ovos Duzia 3820 

  

  

AOS GICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos, e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

  

oficina de 

Jaime da Costa Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 
Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao fié- 

| guês, pois são, como terão aeasião de vêr, mais baratos do que 
em qualquer ontra parte, pelo motivo de ter feito um contrato 

AVEIRO Ê com a conhecida firma 

SIMÕES!& FILHOS, SU. & Ca 
  

Pneus, desde 25800, Camaras d'ar IOSZ0, Redas-livres 12850 cte, 
Tem sempre em depósito as afumadas bicicletes: New Stor, 

A FERMELA In Dingley, New-Union e Zenith. — Também faz pinturas a 30$00. 
  

  

  

  

5-5), 
Empreza Industrial de Tintas, L.'*   
  

Escritório e Fábrica | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 || Guilherme M. Coelho | 

TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

| para rolós e vertizes tipo-litográficos   
A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

| vantajosamente com a industria similar estran- 
geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos, Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
reis O vosso dinheiro. 

              O «Fcos de Cacia» é impresso com estas afamadas tinta 

ASP TA 
z f ” 

  

  

| Construtora Econémica de Padarias 

SL Fe 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipanios aos industriais de panificação que «caba- 
mus de nos constituir em sociedade para a construção de 
furnos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de seria- 

| Ibaria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
| dernos, Podemos assim, servir rápida e económicamente 

os nossos prezados clientes, daudo lhes lôdas as garantias 
de segurança é conforto, e assumindo tôda à responsabili- 
dade p.r qualquer serviço eféciuado na nossa casa, tais 
como; masseiras, tabuleiros, ferçagens de todos us sistemas 
e tôdos os utensilios referentes à mesma industria, 

; Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
| petir devido á nossa perfeita vrganização. Queiram consul- 

lar a nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço, 

x x 

United States Lines 

        
  

  

  

  

  

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS 

SUE OS MELEORES 1 - 
MAIORES  PAQUETES , ' 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yoik«u Boston Providence 

   
Os passageiros que viagen: pará a América do Norte 

devem preferir esta companhia, porque é a única que oferece 
ars seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 

didades e bem tratamento. 
Passegeiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcrid: des 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Janeiro Fevereiro 

6—President Harding 
16- Manhattan 
28- Washington 

4—President Roosevelt 
11—Manhattan 
18— President Harding 
25-—Washingtou 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—-2.º—Telef. 2.0214— LISBOA      


	223_1937_01_30_02_07_338_0001
	223_1937_01_30_02_07_338_0002
	223_1937_01_30_02_07_338_0003
	223_1937_01_30_02_07_338_0004

